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Nesta edição você vai conhecer três brasileiros que descobriram
o significado da palavra superação. Igor Tofalini, Márcia Menezes
e Terezinha Guilhermina convivem com deficiências físicas e
encontraram no esporte o caminho da inclusão. Nas Paralimpíadas
do ano que vem, no Rio de Janeiro, certamente vamos ouvir falar
muito destes paranaenses, que estão na coluna Esporte.
A (in)tolerância também é discutida nas próximas páginas. Na coluna
Em Sociedade, o psicólogo e psicoterapeuta Elídio Almeida lembra
que são as diferenças que nos qualificam como seres humanos e
nos tornam únicos. “Parece perda de tempo ser intolerante com os
que são diferentes”, diz ele.
Em Equilíbrio, você vai ver que muitas mulheres estão abrindo mão
das tinturas de cabelo e assumindo os fios brancos. Elas mostram
que a beleza está associada muito mais à aceitação de si e da
passagem do tempo. Já na coluna Seu Corpo, a neurologista Márcia
Assis, de Curitiba, fala dos benefícios do sono e dos prejuízos que
noites mal dormidas podem acarretar.
Na coluna Cultura mostramos um pouco do taikô, importante
manifestação cultural japonesa que encontrou terreno fértil em
Londrina. Seis grupos praticam, na cidade, a arte de tocar os grandes
tambores, cada um a seu estilo. Em História você vai conhecer
um pouco mais sobre a trajetória da fotografia, da criação da
câmara escura até a era digital, onde imagens são capturadas e
compartilhadas em questão de segundos.
As belezas da Espanha; os alimentos que nos ajudam a manter
o bom humor; as vantagens dos papéis de parede e as dicas da
adestradora e psicóloga de animais Thaís Vasconcelos Leal para
quem adota animais adultos também são assuntos deste número. E
mais: você vai conhecer os detalhes da terceira edição da Campanha
Eu Ajudo na Lata, para arrecadação de lacres de alumínio, e a nova
sede administrativa da Unimed Londrina, localizada da Avenida
Ayrton Senna.
Boa leitura!
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Cultura
Uma cidade
sob o som de
tambores
Londrina sedia seis grupos de taikô, arte
milenar japonesa. Entre eles está o pioneiro
Ishindaiko, campeão nacional
Na tarde de sábado, batidas fortes de tambor enchem de
energia o amplo salão da Chácara San Peter, na zona sul
de Londrina, onde cerca de 40 jovens começam mais um
treino. Impossível não se contagiar com o som produzido
pelos instrumentos milenares e com a sintonia dos garotos
e garotas, concentrados e visivelmente felizes. Eles são o
grupo de taikô Ishindaiko, o mais antigo da cidade e cinco
vezes considerados o melhor do País.
Os grandes tambores, presentes na história japonesa há
pelo menos 1,5 mil anos, foram tocados pela primeira vez
em Londrina em 2003, por três jovens nikkeys que, sabendo da presença na região de um professor vindo do Japão,
resolveram marcar uma aula e conhecer um pouco mais
sobre eles. “Foi um choque cultural na época, porque por
aqui ninguém conhecia o taikô”, explica o coordenador do
Ishindaiko, Nelson Hidemi Okano.
Hoje a cidade conta com seis grupos, mas cada um adota um estilo diferente de tocar os tambores. O pioneiro
Ishindaiko adota o estilo seguido pela Associação Brasileira
de Taikô, o wadaiko, que é tocado em grupo e onde cada
integrante depende do outro para executar a música. “Não
há uma música de fundo, para ser seguida”, explica o líder
Gabriel Hideki Takeda Ivano. Quando sobe ao palco, o grupo utiliza cerca de 10 tipos de tambores, que somam-se a
alguns instrumentos de sopro, percussão e um de corda.
Gabriel é quem comanda os treinos, que acontecem pelo
menos três vezes por semana, à noite e aos sábados à tarde, na chácara cedida pelo Instituto Atsushi e Kimiko Yoshii.
“Como as batidas são muito fortes, não é fácil para os grupos encontrarem um lugar onde não incomodem os vizinhos”, revela Nelson Okano. Por isso a ajuda do Instituto
Yoshii, para eles, é tão importante. “Treinamos aqui há uns
10 anos.”
No grupo, que percorre o país fazendo apresentações e
participando de festivais e campeonatos, o tocador mais
novo tem 8 anos e o mais velho 43 anos. A disciplina e a
paixão de todos ali impressiona. “Muitos participam durante
anos, saem para estudar e depois voltam já formados”, explica Okano. Os mais experientes se encarregam de ensinar
os mais novos. Às vezes são chamados para dar cursos em
outras cidades e ajudarem outros grupos a crescerem. “Um
dos nossos principais objetivos é divulgar a cultura japonesa”, afirma Gabriel. Aos 20 anos, ele toca desde os 12.
Para o jovem líder, o taikô não é apenas esforço físico, é
também emoção. “Para nós é uma espécie de doutrina,
um encontro em família, nos traz paz de espírito. Os que
permanecem é porque são pegos pelo coração”, diz Gabriel, admitindo que para permanecer é preciso dedicação,
perseverança e disciplina. Não à toa, ele também define a
VÁRIOS PAPÉIS AO LONGO
DA HISTÓRIA
O taikô é uma das mais importantes formas de expressão cultural do Japão. Muitos séculos atrás, os
tambores eram usados para a comunicação entre
comunidades rurais e também serviam para limitar
certa região de acordo com o espaço onde fosse
audível o som que produziam. Também eram usados para motivar tropas e para agradecer por boas
colheitas nas cerimônias religiosas. Porém, foram
proibidos após a Segunda Guerra Mundial, reaparecendo na década de 50.
Tocá-los requer concentração, disciplina e bom
preparo físico. Por muito tempo, o taikô foi uma
arte reservada aos homens. Só mais recentemente as mulheres foram integradas às conformações
musicais. Em Londrina, existe até um grupo só de
senhoras, o Ishin Ladies. No Brasil, atualmente, há
cerca de 250 grupos de taikô; 120 deles adotam o
estilo wadaiko.
Revista VivaBem . 7
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‘Para nós é uma espécie de doutrina; os que permanecem é porque
são pegos pelo coração’
CONHEÇA MAIS SOBRE OS
TRAJES DOS TOCADORES
Hapi
Vestimenta de apresentação (espécie de kimono)
Tabi
Calçado de tecido grosso, produzido no Japão
Hatimaki
Faixa usada na cabeça
Obi
Faixa usada na cintura, por cima do hapi
atividade como “uma escola para a vida”.
Nos meses que antecedem o campeonato brasileiro,
em julho, o grupo chega a ensaiar cinco vezes por
semana. São ensaios longos, que exigem bom condicionamento e apoio das famílias. Elas estão sempre
por perto providenciando alimentação para todos,
confeccionando os trajes das apresentações, ajudando a organizar promoções para levantar recursos, viabilizando viagens. Sabiamente, pais e mães exercem
nos bastidores a retaguarda necessária para que os
músicos possam se concentrar em sua performance.
“Eles nunca estão sozinhos”, garante Okano, também
pai de um dos tocadores.
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História
Dos primeiros experimentos
na França, batizados de
daguerreotipia, até a era
A arte de
digital, foram quase 200
capturar
anos de evolução
imagens
‘Foi a partir da fotografia
que surgiram o cinema, o
vídeo e a televisão’
Da criação da câmara escura, passando pelo uso de produtos químicos, de técnicas para ver a imagem instantaneamente, até a era digital, a evolução da fotografia passa por
um longo percurso. A fotógrafa e docente da Universidade
Estadual de Londrina (UEL) Fernanda Magalhães conta um
pouco desta história.
A primeira experiência de sucesso na captura de uma imagem foi do francês Nicéphore Niépce, quando em 1826
conseguiu fotografar a vista de telhados a partir de sua janela. Fernanda conta que foram 8 horas de exposição, utilizando o Betume da Judeia como material sensível, sobre
uma chapa de metal.
“Este processo foi chamado por Niépce de heliografia. Foi
através de um convênio entre ele e o inglês Louis Jacques
Mandé Daguerre que a técnica foi anunciada em 1839, dois
anos após a morte de Niépce, na Academia de Ciências e
Belas Artes. Ela foi então batizada e divulgada com o nome
de daguerreotipia.”
Segundo a fotógrafa, no Brasil, a fotografia surgiu a partir da
descoberta isolada do pintor e naturalista francês Antoine
Hercules Romuald Florence, que fixou residência no Brasil,
na Vila de São Carlos, hoje Campinas. “Florence realizou
varias invenções e experimentos em relação à fotografia
e no ano de 1830 inventou o seu próprio meio de impressão, que batizou de polygraphie”, diz Fernanda. “Sem
conhecimento do que estava acontecendo no mundo das
invenções, Florence continuou a fazer pesquisas e descobriu uma nova possibilidade de reproduzir pela luz do sol,
o qual passou a se chamar photographie. No ano de 1833
Florence utilizou câmeras escuras com uma chapa de vidro
e papel sensibilizado para a impressão por contato.”
Fernanda conta que desde a daguerreotipia até os dias atu-
ais, em plena era digital, o percurso foi longo e muito se
avançou, passando pela talbotipia, calotipia, colódio úmido,
ambrotipia, ferrotipia, até chegar à gelatina com sais de prata, o processo analógico preto e branco utilizado até hoje.
Depois vieram a fotografia colorida e o processo da Polaroid, com suas fotografias instantâneas. “Os diferentes
processos eram resultado de experiências com diversos
materiais e procedimentos em busca do aprimoramento
das imagens. Hoje, com o surgimento da tecnologia digital,
a fotografia analógica deixou de ser o modo mais utilizado para a realização das fotografias, principalmente pelas
questões do tempo e da agilidade em enviar estes materiais. O analógico, porém, ainda persiste em campos de
produção artística e também como um importante meio de
ensino da fotografia.”
A partir do surgimento da fotografia, de acordo com a docente, importantes paradigmas foram modificados. Na sua
avaliação, a fotografia foi um marco importantíssimo na história e permitiu modificações profundas. “Foi a partir da fotografia que surgiram o cinema, vídeo e a televisão; que se
tornou possível a impressão de imagens e suas publicações
em rótulos, embalagens, propagandas, jornais, revistas, cartazes, outdoors assim como o registro de retratos como
documentos de identidade”, conta.
Fernanda revela ainda que uma das primeiras utilizações
das imagens documentais foi na busca por criminosos. Já o
surgimento do fotojornalismo se deu a partir de fotografias
realizadas nos enforcamentos em praças públicas e das fotos de guerra. “Imagens de lugares distantes e importantes
monumentos também se tornaram rapidamente uma febre,
pois todos queriam conhecer o mundo que até então era
possível somente a partir de relatos, desenhos ou gravuras.”
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Turismo
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DE TUDO
UM POUCO
NA
Espanha
País agrada tanto quem procura roteiros
mais sofisticados como quem busca a
tranquilidade e o clima romântico das
praias do Mediterrâneo
‘Uma dica é perguntar
aos residentes sobre os
melhores restaurantes,
fugindo da rota
comercial’
Bernardo Sardi e sua esposa Carol Martinez
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Um país onde a riqueza cultural é invejável, a gastronomia é
das melhores, as praias são belíssimas e as cidadezinhas têm
um incrível ar romântico. Assim é a Espanha, que costuma
agradar tanto visitantes em busca de sossego como aqueles
que não dispensam destinos mais badalados.
Os roteiros são tantos e tão atraentes que muitos não resistem
e voltam. Foi o caso do fotógrafo londrinense Bernardo Sardi.
Em 2010 ele fez um “mochilão” ao país, e em setembro do
ano passado resolveu voltar, desta vez, acompanhado da esposa, Carol Martinez. Ele conta que além do preço convidativo
da passagem, pesaram na escolha o fato de ambos gostarem
muito de história, de arquitetura, design e de praia. O clima
que encontrariam lá naquela época do ano – fim do verão
europeu, com dias ainda quentes, porém sem o agito da alta
temporada – também foi fator determinante.
“A Espanha é um dos berços culturais nas áreas de arquitetura
e design. A gastronomia é sensacional: comemos muito bem,
gastando pouco. Uma dica é perguntar aos residentes sobre
os melhores restaurantes, fugindo da rota comercial, onde
nem sempre se come bem e muito menos é barato. Cada
dia provávamos algo diferente, típico do lugar ou não”, conta
o fotógrafo.
Bernardo e Carol optaram por começar a viagem pelo tradicional, Barcelona e Madri, com o objetivo de conhecer os roteiros
históricos. “Fizemos um bus tur, que eu, confesso, tinha um
baita preconceito, por achar turístico demais. Mas vimos que
vale a pena, para entender um pouco da história do lugar.”
Cumprido o roteiro mais conhecido, o casal londrinense
partiu para lugares menos falados por aqui, mas não menos encantadores. “Locamos um carro e fomos a Tossa de
Mar e Cadaqués, que são praias maravilhosas do Mar Mediterrâneo. São cidades bem pequenas e antigas, com clima aconchegante. O mar é extremamente azul e de água
Revista VivaBem . 15
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fria, mas vale a pena entrar”, recomenda Bernardo.
A medieval Tossa de Mar e a romântica Cadaqués, cidade
mais oriental da Península Ibérica, integram a Costa Brava,
litoral da Província de Girona, localizada ao norte de Barcelona. A Costa já foi definida como o “filé mignon” do
litoral catalão. Formada por encostas de pedras ásperas
e pontiagudas, ela tem contornos irregulares, que funcionam como guardiões das charmosas cidadezinhas e das
calas (prainhas), banhadas por águas cristalinas.
Uma das características que mais chamam a atenção dos
visitantes em Tossa de Mar são as casas construídas nas
rochas. Há um resto de muralha e de um forte da cidade,
no alto de uma montanha, o que torna a paisagem ainda
mais bela. “Já em Cadaqués as casas são brancas, lembrando a Grécia”, explica Bernardo Sardi.
A viagem do casal durou 20 dias, passando também pela
capital de Portugal, Lisboa. Não fosse o fato de ter muitos
lugares no mundo para conhecer, o fotógrafo confessa
que voltaria anualmente a Barcelona e às praias da costa catalã. Mas para quem não conhece o país, ele recomenda: “Quem quiser um roteiro mais chique, focado em
compras, o destino deve ser Madri. Para quem quer algo
mais descolado e gosta de música e cultura urbana, o
melhor é Barcelona”.
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Equilíbrio
Lindas
com seus
fios brancos
Cheias de atitude, mulheres se libertam da
ditadura da tintura dos cabelos, mas nem
por isso deixam de se cuidar
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Em uma sociedade que valoriza a juventude como sinônimo de beleza e disponibiliza uma infinidade de apetrechos e intervenções para que as pessoas tenham a ilusão
de que é possível capturar o tempo, cada vez mais mulheres optam por aderir ao estilo mais natural, sem medo
de envelhecer. Elas mostram que a beleza está associada
muito mais à aceitação de si e da passagem do tempo.
Uma das atitudes destas mulheres é assumir os cabelos
brancos. A nutricionista Valéria Mortara e a jornalista Ligia Barroso, ambas de Londrina, contam para a Viva Bem
suas experiências.
Ligia conta que os cabelos brancos precoces são herança
genética. Desde os 23, 24 anos, ela já se via às voltas
com henas, para se livrar de alguns que começavam a
aparecer. Depois foi passando para os tonalizantes, tinturas, e para manter os fios sempre coloridos, tinha que
retocá-los a cada 20 dias. Ela sempre pensou em assumir
os brancos e, no ano passado, tomou a decisão, tantas
vezes adiada por um certo receio de como ficaria sua
aparência.
Depois das férias de verão não coloriu mais o cabelo.
“Estou há um ano neste processo. Comecei mesclando
os brancos com luzes e fiquei loira. Me estranhei, mas o
resultado não me desagradou”, conta. “Ainda não finalizei
o processo, estou quase lá, mas já posso dizer que estou
gostando.”
O medo de parecer mais velha que sua idade real, 58
anos, foi inevitável. Mas quando uma amiga lhe deu três
anos a menos do que tem, já com os cabelos brancos, viu
que estava tudo bem.
Para Valéria Mortara, 52 anos, os primeiros fios brancos
também chegaram cedo e pelas mãos da genética. “Em
minha família nossos cabelos ficam brancos desde muito
cedo. Antes dos 30 anos já tinha um bom estoque deles
no meu cabelo pretíssimo. Por muito tempo pintei os fios,
de todas as cores que puder imaginar. Aos 40 parei de
pintar.”
A decisão de assumir os brancos veio com a última gestação. “Engravidei de meu terceiro filho perto dos 40 anos.
Achei prudente me expor menos a produtos químicos
durante a gravidez. Adorei não ter de ficar retocando raízes (usava o cabelo curtinho, tinha de fazer isso a cada
20 dias). Também percebi um fenômeno: minha credibilidade profissional aumentou muito! Acho que uma velhinha de cabelo branco entende mesmo de alimentação”,
brinca.
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Para ela, beleza está relacionada à energia da mulher. “Não
pinto o cabelo, não uso maquiagem, só ando de chinelos, e
sou até uma mulher bonita. Nunca tive problema em envelhecer. Acho bem bonito esse processo.” Assumir os cabelos
brancos e não usar pintura, no entanto, não são sinônimos de
falta de cuidado consigo mesma. Valéria foca seus cuidados
na alimentação, buscando fazê-la da forma mais natural possível e tomando muita água. Ah, ela também confessa que até
passa “alguns cremes”.
Ligia Barroso, jornalista
‘Nunca tive problema em
envelhecer. Acho bem bonito
esse processo’
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Esporte
Vida que
renasce pelo
esporte
Para muitos brasileiros, este tem sido o
caminho para conquistarem autonomia e
sentirem-se integrados à sociedade
Terezinha Guilhermina, para-atleta paranaense
e recordista mundial de atletismo
Capacidade de se locomover, boa autoestima, disposição,
independência. Tudo isso pode parecer não ter muita importância quando se vive com plenas condições físicas e
mentais, mas é sinônimo de profundas transformações para
quem convive com alguma deficiência. Para estas pessoas,
um dos principais caminhos de superação tem sido apontado pelo esporte.
Em novembro de 2011, quando se viu impossibilitado de
movimentar as pernas após um acidente como peão de rodeio, o cambeense Igor Tofalini, hoje com 31 anos, não tinha
ideia de como seria sua vida futura. Acostumado a enfrentar
a fúria dos touros, ele se viu diante de um outro – e desconhecido – desafio: retomar a vida com esta nova limitação.
A luz no fim do túnel surgiu quando foi convidado para fazer
uma aula experimental de natação dentro do projeto Esporte
e Atitude, desenvolvido no Iate Clube de Londrina e voltado
a pessoas com deficiência. “Cheguei a competir, mas ainda
queria um esporte com o qual me identificasse mais. Foi então que um amigo me falou da canoagem. Eu não conhecia,
e resolvi experimentar. Desde o primeiro dia me apaixonei”,
conta Igor.
Foi assim que, em 2013, ele tornou-se o primeiro paracanoísta a treinar em Londrina e hoje, depois de várias conquistas,
entre elas a medalha de campeão brasileiro nos 200 metros
na categoria TA (para atletas que movimentam só tronco e
braços), treina com foco nas Paralimpíadas do Rio de Janei-
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Gelson Moreira, treinador de Igor Tofalini
ro, em 2016. Esta será a primeira participação da canoagem
nas Paralimpíadas, e Igor quer estar lá, como integrante da
seleção brasileira.
“O esporte mudou tudo na minha vida. Me deu qualidade
de vida, maior mobilidade, independência, me estimulou
a cuidar da alimentação e me proporcionou a convivência
com outras pessoas. O esporte mostra para nós capacidades
que outras atividades não mostram. Ele é importante para
todos, mas mais ainda para as pessoas com deficiência, tanto
que as modalidades paralímpicas estão se desenvolvendo
muito no País, estamos entre os melhores do mundo”, afirma
o atleta, que treina diariamente nas águas do Lago Igapó.
Igor tem razão. O paradesporto se desenvolveu como nunca no País na última década. O Brasil saltou da 24ª colocação
nos Jogos Paralímpicos de Sidney, em 2000, para o sétimo
lugar geral na Paralimpíada de Londres, em 2012. “A situação
hoje está bem mais favorável à prática de esportes por pessoas com deficiência. Há uma infinidade de possibilidades
e os benefícios são muitos, tanto emocionais como físicos.
Mas é preciso que a pessoa encontre o esporte certo e que
lhe dê prazer. Daí a importância da sociedade oferecer condições para a prática de diferentes modalidades”, ressalta o
técnico de canoagem e remo do Iate Clube, Gelson Moreira
Souza.
A londrinense Márcia Menezes, atualmente a melhor atleta do
Igor Tofalini, paracanoísta
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O esporte foi
uma porta que
o preconceito não
conseguiu fechar
Márcia Menezes, para-halterofilista
Brasil no halterofilismo paralímpico, recordista brasileira e
nas Américas com 116 kg na barra, é outro bom exemplo
da superação pelo esporte. Ela começou a praticar natação em 1999, mas parou quatro anos depois. No ano seguinte, tentou o atletismo, mas também viu que não era
o que queria. “Em 2006 conheci o halterofilismo, gostei
e resolvi investir. Em 2007 já competia profissionalmente.
Deu certo”, conta Márcia, que contraiu o vírus da Poliomielite (paralisia infantil) com 1 ano e 3 meses e ficou com
sequela na perna direita.
Desde 2013 a para-halterofilista mora em Itu (SP), onde
treina com o técnico da Seleção Brasileira, Valdecir Lopes.
“Passei por muitas dificuldades, mas hoje sou atleta patrocinada e consigo me manter e manter meu filho em Londrina só com o esporte. Continuo representando Londrina
e o Paraná nas competições nacionais e internacionais”,
orgulha-se ela.
Para outra paranaense, Terezinha Guilhermina, de Maringá,
o esporte também foi o meio encontrado para vencer. Ela
é deficiente visual e atualmente é recordista mundial de
atletismo nas provas de 100, 200 e nos 400 metros rasos. Além disso, é três vezes campeã mundial na prova dos
200 metros e duas vezes a melhor do mundo nas provas
dos 100 e dos 400 metros. “O esporte foi uma porta que
o preconceito não conseguiu fechar”, diz ela, que passou
a praticar atletismo há 14 anos, depois de ter concluído o
segundo grau e não conseguir encontrar trabalho.
Hoje, além dos muitos títulos, Terezinha se orgulha do
recém-inaugurado “Instituto Terezinha Guilhermina”, que
segundo ela tem dado a oportunidade de outras pessoas com deficiência, de Maringá e região, de praticarem
atletismo. “Através do esporte melhorei minha locomoção, socialização, meu lado emocional e obtive reconhecimento e admiração, o que tem aberto portas para a
realização de sonhos e conquistas de novos patrocínios.
Isto possibilita que eu me dedique exclusivamente à preparação para competições”, conta a para-atleta, que já
nasceu com perda visual superior a 95%, em função de
um quadro de retinose pigmentar.
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Meio Ambiente
Consciencia ambiental e
Solidariedade
A Campanha “Eu Ajudo na Lata”
entra em sua terceira edição
para continuar ajudando
pessoas com dificuldades
de acessibilidade
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Fabianne Piojetti, especialista em
Responsabilidade Social
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A separação de lixo reciclável já é rotina para grande
parte dos brasileiros. Há dois anos, porém, muitos deles têm ido além da consciência ambiental e praticado
solidariedade ao destinar corretamente os resíduos.
O convite veio da Unimed do Brasil, que em
2013 lançou a Campanha Eu Ajudo na Lata para
incentivar colaboradores, cooperados, clientes
e comunidade em geral a recolher lacres de latas de alumínio e entregá-los nos pontos de coleta da Cooperativa. O valor adquirido com a
venda dos anéis é revertido em cadeiras de roda
ou outros equipamentos capazes de melhorar a acessibilidade de pessoas com deficiência.
Na Unimed Londrina a iniciativa vem apresentando ótimos resultados e já arrecadou centenas de
garrafas pet de dois litros cheias de lacres. No início de março foi lançada oficialmente a terceira
edição da campanha, mas desde o final de 2014
os anéis vêm sendo recebidos. Segundo a especialista em Responsabilidade Social da Cooperativa,
Fabianne Piojetti, a arrecadação será feita até 31 de
julho em todas as recepções da Unimed Londrina
ou nas regionais de Arapongas, Rolândia, Assaí,
Cambé, Bela Vista do Paraíso, Colorado, Ibiporã e
Porecatu. Após esta data a atual fase da campanha
é encerrada e, no mês de agosto, é feita a entrega a instituições beneficentes dos equipamentos
adquiridos com a comercialização dos lacres.
Fabianne informa que em 2015 praticamente não
houve alterações da campanha, que utiliza como
medida as garrafas pet de dois litros. “A cada 140
garrafas comercializadas é possível comprar uma
cadeira de rodas”, explica. Para este ano, a Unimed
Londrina instalou displays coloridos nos pontos de
coleta, que explicam e divulgam a iniciativa, além
do material já utilizado nas edições anteriores.
A especialista em Responsabilidade Social esclarece que a opção por arrecadar apenas os lacres
das latas tem dois motivos principais. Um deles é
que o manuseio e armazenagem das latas inteiras não são recomendados em ambientes fechados e / ou ambientes de trabalho, pelo espaço
que ocupariam e pelas questões de higiene. O
outro motivo, de caráter social, é a competição
que seria criada com as pessoas que sobrevivem
da comercialização de material reciclável. Arrecadando somente os lacres, a campanha não
interfere de forma considerável neste processo.
De acordo com Fabianne, a expectativa é que este
ano os resultados superem os já obtidos. “O saldo
da campanha tem sido extremamente positivo. No
ano passado 1,8 mil garrafas pet cheias de lacres
foram arrecadadas e permitiram a compra e doação de 14 cadeiras de rodas”, informa. Já o balanço
divulgado pela Unimed do Brasil em seu Boletim
Mais Sustentabilidade mostra que a segunda edição da campanha foi finalizada com a arrecadação
de mais de 15 milhões de lacres, o que possibilitou
a compra de 48 itens (cadeiras de rodas, de banho
e muletas, entre outros), doados para auxiliar pessoas que têm dificuldades de acessibilidade.
Estes resultados têm sido obtidos graças à mobilização dos vários públicos da Unimed e de setores da sociedade, como comércio e escolas de
Londrina e região. “Vale destacar que os clientes
são grandes parceiros da campanha. Da Academia da Medicina Preventiva, por exemplo, chegam todas as semanas garrafas cheias de lacres.”
A terceira edição da Campanha Eu Ajudo na Lata
também conta com uma opção a mais de endereço para entrega dos anéis de alumínio: a nova sede
administrativa da Unimed Londrina, localizada na
Avenida Ayrton Senna da Silva, nº 1.065, na Gleba Palhano. Mais informações sobre a campanha
podem ser obtidas na área de Responsabilidade
Social pelo telefone (43) 3375-6209 ou pelo e-mail
[email protected].
Arrecadação será feita
até 31 de julho em todas
as recepções da Unimed
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Seu corpo
Sagrado
Descanso
Dormir bem é muito
mais importante
para a saúde física
e mental do que se
imagina; durante o
sono, muita coisa
acontece no nosso
organismo
O sono inadequado
repercute na qualidade
de vida e no risco DE
DOENÇAS
Márcia Assis, neurologista
Uma boa noite de sono pode fazer milagres e é essencial para
a saúde física e mental do ser humano. No entanto, dormir
bem nem sempre está no topo da lista infindável de prioridades da maioria das pessoas. A neurologista Márcia Assis, de São
Paulo, membro da Associação Brasileira do Sono, conversou
com a Viva Bem sobre os benefícios do sono, os prejuízos que
noites mal dormidas podem acarretar e deu algumas orientações para garantir o sono saudável.
Enquanto dormimos, ao contrário do que se pode pensar, o
cérebro trabalha e muita coisa acontece no organismo. É neste
momento que alguns hormônios são produzidos, como o do
crescimento (tão importante na infância) e a leptina (responsável pela saciedade). O sono também tem uma função importante para o descanso, a preservação da imunidade e a consolidação da memória, isto é, o aprendizado ou armazenamento
das novas informações e conhecimentos adquiridos durante
o dia. “Baseados nestas informações podemos concluir que a
pessoa que não possui um sono adequado terá importantes
repercussões na qualidade de vida e risco de doenças”, diz a
neurologista. Os efeitos imediatos do sono de má qualidade
são: fadiga, cansaço, irritabilidade, comprometimento da memória e da atenção, além de aumento do apetite e sonolência. “Ficamos suscetíveis a erros, dificuldades no aprendizado e
memorização e com isto o risco de acidentes de trabalho e de
trânsito são aumentados”, explica Márcia Assis.
“Os estudos mostram que as pessoas que cronicamente apresentam um sono de má qualidade apresentam tendência à
obesidade, infecções e, no caso das crianças, comprometimento do crescimento. O risco de doenças do humor, como a
depressão, hipertensão arterial e diabetes, também aumenta.”
Ainda assim, a queixa de sono ruim tem sido uma constante na
população adulta.
Segundo a neurologista, existe uma somatória de fatores que
podem levar a esta dificuldade. A sobrecarga de atividades e o
pouco tempo para repouso noturno, além de hábitos inadequados, inclusive alimentares, são alguns dos grandes vilões da
boa noite de sono. ”Por outro lado, algumas doenças podem
ser causadoras de um sono de má qualidade, como a ansiedade, depressão, refluxo gastroesofágico e bronquite. Transtornos
do sono, como síndrome das pernas inquietas e até mesmo a
apneia do sono também atrapalham”, alerta Márcia Assis.
O sono considerado ideal é aquele suficiente para deixar a pessoa alerta e disposta para as atividades diárias. A neurologista
diz que a necessidade de sono de um adulto é muito variável,
porém a maioria precisa de sete horas e meia a oito horas de
sono.
A médica dá algumas dicas importantes para garantir uma boa
noite de sono: temperatura adequada no local de dormir, isolamento de ruídos, prática regular de exercícios físicos, horários
regulares de sono e evitar alimentação pesada próximo do horário de dormir. O cigarro, alimentos ou bebidas contendo cafeína e álcool, de acordo com a neurologista, também podem
comprometer a qualidade do sono.
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Pet
Educando
A adoção de cães mais
velhos pode ser muito
interessante, mas exige
cuidados e paciência
para adaptá-los ao
novo lar
adultos
Thaís Leal, adestradora e psicóloga de animais
É cada vez mais comum a adoção de animais já com alguns
meses de vida ou até mesmo adultos. Este comportamento
tem sido incentivado especialmente por Ongs que cuidam
de animais abandonados, uma vez que os filhotes são facilmente adotados.
A adestradora e psicóloga de animais Thaís Vasconcelos
Leal, de Londrina, afirma que pode ser bastante interessante adotar um animal adulto, e explica por quê: “Você já
pode ter uma ideia do temperamento e da energia do cão,
o que facilita a escolha de um animal que seja compatível
com seu estilo de vida”, diz. “Por exemplo, se você é uma
pessoa que gosta de muita atividade é melhor adotar um
cão adulto do que um filhote.”
Uma das dificuldades é adaptá-los à rotina do novo lar e a
regras que antes não existiam para eles, como local certo
para comer e para fazer as necessidades. No entanto, é
possível tornar essa transição mais tranquila.
Thaís explica que um cão adotado é uma caixinha de surpresas, já que muitos vieram das ruas e não é possível saber
por quais experiências passou.
Assim, a adaptação pode ser demorada, exigindo muita paciência e dedicação para superar alguns comportamentos
que ele pode apresentar no início, como: ansiedade por
separação, necessidades fisiológicas no lugar errado, mexer
no lixo, latidos em excesso, fuga, agressividade por defesa
(causada pelo medo e pela desconfiança), posse de recur-
Ao adotar um cão adulto,
é possível ter uma ideia do
seu temperamento
sos (pois na rua não aprendeu a dividir brinquedos,
comida, ossos, sempre precisou proteger os recursos
para sobreviver) e socialização em geral, com pessoas e outros animais.
O animal adotado também enfrentará dificuldades
para confiar nas pessoas, já que muitas vezes sofreu
maus tratos ou foi rejeitado pelo antigo dono. “Isso
tudo pode causar traumas e pode ser que o animal
demore a confiar novamente”, explica Thaís. Para ele
também será difícil aprender a seguir regras, entender como funciona a rotina de uma casa, de ter uma
família. Mas calma, nada disso é o fim do mundo e
tudo pode ser superado.
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Thaís dá algumas dicas preciosas. É preciso estipular horário
de alimentação, assim como o local para o pote de água,
comida e a cama, que devem ficar o mais distante possível
do “banheirinho”. Ensinar a fazer as necessidades no lugar
correto é uma das grandes ansiedades para quem tem animais.
Para que isso ocorra de forma mais tranquila, a psicóloga
orienta a recompensar o cão com petiscos quando ele faz
as necessidades no lugar certo e a nunca dar bronca quando ele não faz. “Isso para que ele não fique com receio de
fazer na frente dos donos e comece a fazer escondido, o
que dificulta o processo de aprendizagem, pois dessa forma
o dono não conseguirá reforçar os acertos”, explica.
Thaís dá algumas dicas preciosas. É preciso estipular
horário de alimentação, assim como o local para o
pote de água, comida e a cama, que devem ficar
o mais distante possível do “banheirinho”. Ensinar a
fazer as necessidades no lugar correto é uma das
grandes ansiedades para quem tem animais.
Para que isso ocorra de forma mais tranquila, a psicóloga orienta a recompensar o cão com petiscos
quando ele faz as necessidades no lugar certo e a
nunca dar bronca quando ele não faz. “Isso para
que ele não fique com receio de fazer na frente dos
donos e comece a fazer escondido, o que dificulta o
processo de aprendizagem, pois dessa forma o dono
não conseguirá reforçar os acertos”, explica.
Outra dica importante: quando o cão fizer as necessidades no lugar errado, deve-se limpar bem o local
com produtos específicos para retirar o cheiro e, de
preferência, não fazer isso na frente do cão.
Com carinho e muita paciência é possível educar
um cão adulto. Mas Thaís recomenda, para donos
que não são experientes, a ajuda de um profissional.
“Com amor, dedicação e paciência é possível educar
um cão, seja ele filhote ou adulto. Porém, é sempre
bom contratar um profissional com experiência em
comportamento canino para auxiliar na educação,
adaptação e socialização, prevenindo comportamentos indesejados e garantindo que tudo corra bem.”
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Sua Mesa
Fontes de
bom
humor
Mais que matar a
fome, os alimentos são
capazes de influenciar
na produção de
neurotransmissores,
responsáveis pelas
sensações
Ficar muito tempo
sem comer reduz os níveis
de glicose, o que pode
afetar negativamente
o humor
Alimentos e sensações caminham juntos para os seres humanos. Essa ligação começa quando o bebê nasce: ao ser
amamentado, ele não apenas é nutrido, mas sente prazer.
Para a nutricionista da Unimed Londrina, Márcia de Oliveira
Vasconcellos, a explicação para esse envolvimento de emoções é científica: a química dos alimentos é capaz de alterar a
produção de neurotransmissores, substâncias que transmitem
impulsos nervosos no cérebro e são responsáveis pelas sensações.
Segundo a nutricionista, há uma série de alimentos que podem contribuir para melhorar o ânimo, já que estimulam a
produção dos neurotransmissores responsáveis pelo prazer,
bem-estar e euforia. Entre estes neurotransmissores estão a
serotonina, a dopamina, a noradrenalina e a acetilcolina.
O mais estudado é a serotonina. “Sua produção pode ser aumentada com o consumo de alimentos ricos em triptofano,
um aminoácido, e carboidratos. É por isso que quando alguém está chateado e come um doce tem a sensação de que
melhorou”, explica a nutricionista.
Márcia Vasconcellos afirma que o estudo Food and Mood Project (Projeto Comida e Humor), realizado na Inglaterra, revelou
que mudanças no que se come podem ser positivas para
a saúde mental. “Cerca de 200 pessoas fizeram uma dieta
recomendada e 26% tiveram uma melhora na instabilidade
emocional; 24% na depressão e 26% em ataques de pânico
e ansiedade. Os indivíduos estudados diminuíram o consumo
de açúcar, cafeína, álcool e chocolate e aumentaram o consu-
mo de frutas, peixes e líquidos.”
A nutricionista alerta ainda para o fato de que ficar muito tempo sem comer reduz os níveis de glicose, o que pode afetar
negativamente o humor. “Assim, o ideal é alimentar-se seis
vezes ao dia: café da manhã, lanche, almoço, lanche, jantar
e ceia.”
A carência de algumas vitaminas, como as do complexo B e
ácido fólico também podem contribuir para o mau humor.
“Vale lembrar que a melhor forma de obter estes nutrientes
é por meio de uma alimentação equilibrada e variada. A suplementação medicamentosa só deve ser feita por médico e/
ou nutricionista. Neste caso, devem ser evitados cafeína (em
excesso), álcool e alimentos com alto teor de gorduras”, alerta
Márcia Vasconcellos.
Márcia Vasconcellos, nutricionista
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Alimentos que podem
ajudar a melhorar e
manter o
Ast ral
Laranja, maracujá e jabuticaba
Por terem altas doses de vitamina C,
previnem o cansaço e combatem o estresse. Também colaboram com as defesas do organismo. A jabuticaba ainda
tem a vantagem de conter vitaminas do
complexo B.
AVEIA
Cereal que contém altas doses de
triptofano. Além do aminoácido que
auxilia o organismo a liberar a serotonina, também tem bons níveis de selênio, que colabora para a produção de
energia.
BANANA MADURA
Contém duas substâncias que auxiliam o
humor: os carboidratos, que estimulam a
produção de serotonina, e a vitamina B6,
que garante mais energia. É ótima como
opção de lanche rápido.
BRÓCOLIS
Rico em ácido fólico, que é importante para a liberação da serotonina.
Além de garantir o bom humor, renova as células e previne defeitos no
sistema nervoso dos fetos, portanto é
essencial para as gestantes.
ESPINAFRE E FOLHAS VERDES
ESCURAS
Têm efeito antidepressivo por serem
ricos em magnésio – que atua na produção de energia, potássio e vitaminas
A, C e do complexo B, que ajuda a
manter o sistema nervoso tranquilo.
frutas oleaginosas
São as nozes, castanhas, amêndoas e a
mais poderosa de todas, a castanha-do-brasil (ou castanha-do-pará). Auxiliam na
diminuição do estresse por conterem um
importante antioxidante, o selênio.
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CHOCOLATE
Além do açúcar, contém tirosina – substância que estimula a produção de serotonina – e minerais importantes como cobre, manganês e magnésio (nutriente que
fica em falta no período pré-menstrual).
Dispara a produção de endorfina e dopamina, neurotransmissores responsáveis
pelo relaxamento. Os mais recomendados
são os com 70% de teor de cacau pelo
alto poder antioxidante.
peixes e frutos do mar
Grandes fontes de minerais importantes
para a atividade cerebral, como o selênio.
Também ajudam a combater o cansaço
e a ansiedade. Os frutos do mar são ricos
em zinco, mineral essencial para o bom
humor.
pimenta
A sensação de ardência é provocada
pela capsaicina – substância presente na
pimenta – e faz com que o cérebro produza mais endorfina, neurotransmissor
responsável pela sensação de euforia. A
pimenta-de-cheiro, a vermelha e a malagueta são as melhores para o humor
sementes de girassol e
abóbora
Ricas em triptofano, além auxiliarem
na manutenção do bom humor,
ajudam a melhorar a qualidade do
sono. Podem ser consumidas entre
as refeições, como lanche.
alface
Tem poderoso efeito calmante em razão da lactucina, substância presente em
maior quantidade nos talos e coração,
que devem fazer parte das saladas, juntamente com as folhas.
leite
Produz um efeito relaxante em toda a
musculatura graças ao triptofano, que é
precursor da serotonina.
ovos
Contêm substâncias que garantem
o bom humor, como a tiamina e
niacina (vitaminas do complexo B),
além de fazerem bem para a memória.
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Cárdapio saudável ajuda no
bom
humor
Uma alimentação balanceada, sem radicalismo e perseguição de
determinados itens, é sempre a mais recomendada. É importante
manter o equilíbrio no fornecimento de nutrientes, principalmente os envolvidos em uma estrutura bioquímica essencial como
o nosso cérebro. Este é um exemplo de cardápio com 2.000
calorias, para um dia com bastante bom humor e energia.
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Estilo
Versatilidade
e praticidade
Os papéis de parede podem transformar um ambiente,
com rapidez e sem fazer sujeira
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Cláudia Orenzi, arquiteta
Cláudia Orenzi, arquiteta
Os papéis de parede, assim como os adesivos que antes eram utilizados apenas em ambientes corporativos,
estão em alta há alguns anos e com qualidade cada vez
melhor. Grandes aliados da decoração, acima de tudo
por serem versáteis e acessíveis, eles têm sido usados
até para substituir objetos como quadros e cabeceiras
de cama.
A arquiteta de Londrina Claudia Grassano Ortenzi mostra em que situações vale a pena investir nestes revestimentos e fala dos cuidados na hora de escolher e
aplicá-los.
Ela afirma que os papéis de parede e adesivos podem
ser usados em vários ambientes, mas os mais frequentes são os quartos e lavabos. “Eles podem transformar
um ambiente rapidamente e sem fazer sujeira. Utilizamos bastante em construções novas, mas é uma excelente opção para renovar um ambiente. O importante é
que a superfície onde ele vai ser aplicado esteja regularizada e limpa”, recomenda.
Cláudia diz que é importante observar que existem diferentes tipos de papel e, em função disto, o custo também varia bastante. Outro detalhe é que alguns papéis
possuem uma proteção vinílica que proporciona resistência à luz, ao atrito e à abrasão e podem ser limpos
com pano ou esponja úmida.
Ela reforça que a rapidez e a ausência de sujeira na
aplicação são grandes vantagens em relação à pintura.
“Mas devemos tomar alguns cuidados para não colocá-lo em paredes que estarão sujeitas à umidade ou ao
calor excessivo”, alerta Cláudia.
Segundo a arquiteta, o mercado disponibiliza hoje
uma grande variedade de modelos para agradar a todos os gostos. São várias estampas e texturas, detalhes
de cristais e muito mais. Para aqueles que gostam de
estampas, ela diz que estas devem respeitar o estilo
da decoração. “Muitos catálogos possuem opções de
composições. A pessoa pode combinar diferentes papéis com os mesmos tons, listras, florais, arabescos e
muito mais”, afirma Cláudia.
Os modelos geométricos sugerem um ambiente mais
moderno enquanto os florais deixam o ambiente mais
clássico ou mais romântico, dependendo do estilo do
papel. “Preferimos usar estampas mais discretas em ambiente de muito uso para não cansar, mas podemos ousar mais em quartos infantis, brinquedotecas e lavabos.”
A arquiteta explica que no quesito cores a variedade
também é grande e não existe uma regra para a sua
escolha. “O que vai definir é a sensação que queremos para o espaço. Em ambientes mais aconchegantes
sugerimos tons mais quentes; já nas brinquedotecas e
quartos infantis temos usado papéis bem coloridos e,
nas salas, tons mais neutros”, diz.
A escolha do papel para quartos depende da estilo de
quem vai usá-lo. Claudia esclarece que se for escolhido
um papel mais colorido, ele pode ser aplicado como
detalhe em apenas uma parede. “Em espaços comerciais também tem sido muito utilizado e costumamos
optar por cores mais neutras, mas com uma textura
mais evidente.”
Os adesivos são um recurso útil para a personalização
do espaço e a vantagem é que têm um custo baixo.
“Utilizamos mais em espaços infantis e em espaços comerciais”, diz a arquiteta. “Eles podem ser executados
com acabamento fosco ou brilhante, colorido ou preto
e branco, e podemos escolher qualquer motivo, desde
que a qualidade da imagem seja adequada ao tamanho
da parede. Já utilizamos inclusive o adesivo no chão
para um showroom. O resultado foi inusitado.”
‘É preciso cuidado para
não colocá-los em paredes
sujeitas à umidade ou ao
calor excessivo’
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Em Sociedade
Diferenças são
bem-vindas
Nenhum ser humano é igual a outro, temos características que nos
diferenciam. Por isso, psicólogo alerta: intolerância é perda de tempo
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Nas interações familiares e sociais, no trabalho, na escola, na faculdade. Nas filas de supermercado, na sala
de espera do consultório médico, no trânsito. Em todos
os lugares e atividades, as marcas de uma sociedade
cada vez mais intolerante se manifestam.
Para o psicólogo, psicoterapeuta clínico e membro
da Associação Brasileira Multiprofissional de Proteção
à Infância e à Adolescência (Abrapia), Elídio Almeida,
de Salvador (BA), intolerância é sinônimo de violência
cometida contra as diferenças: sociais, sexuais, religiosas, ideológicas. Não tolerar ou não aceitar aqueles que
pensam ou agem de forma diferente, de acordo com o
psicólogo, é um ato de agressão com os que não compartilham do mesmo ponto de vista, mas também com
a humanidade, a sociedade e o bem-estar nos ambientes e contextos em que, obrigatoriamente, é preciso
conviver com o outro.
A intolerância é resultado da vivência em isolamento
a que o ser humano vem se submetendo nos últimos
tempos. “Temos vivido cada vez mais isolados, com
relacionamentos interpessoais limitados e as ideias de
que dependemos dos outros ou precisamos viver em
sociedade estão em desuso”, observa Almeida.
Este ser humano intolerante, alerta ele, começa a nascer na transformação da infância, que perdeu as brincadeiras que promoviam a interação, dando lugar aos
jogos virtuais, nos quais crianças e jovens criam suas
próprias regras, solitariamente. “Eles chegam à fase
adulta com tamanho déficit de habilidades sociais e
relacionamentos interpessoais, que tendem a ignorar
ou não reconhecer as regras e convenções da sociedade, passando a viver primordialmente a partir dos
seus próprios critérios e regras. Nesse sentido, tendem
a ser cada vez mais intolerantes àquilo que foge ao seu
próprio entendimento”, afirma o psicólogo.
Para este adulto, o que não for igual passa a ser repelido, uma vez que ele foi criado para que tudo e todos
sejam à sua imagem e semelhança. Elídio Almeida alerta, no entanto, que isto é uma ilusão e traz sofrimento
quando as consequências surgem na vida da pessoa.
Consequências que podem ser graves, quando resultado, por exemplo, de um comportamento violento no
trânsito, onde, segundo o psicólogo, a intolerância mais
tem se manifestado.
Mais preocupante ainda é que este tipo de comportamento pode afetar outros setores da vida, inclusive
o afetivo. “Por exemplo, um dia desses uma leitora do
meu blog (www.elidioalmeida.com) escreveu dizendo
A intolerância é
resultado do isolamento
a que o ser humano vem
se submetendo
que estava há um bom tempo tentando conseguir um
namorado, mas ninguém passava em sua seleção. Mas
ela não queria apenas um namorado, queria uma pessoa que fosse uma cópia de si mesma e estava sendo
intolerante ao menor sinal que a outra pessoa destoasse dela.”
Ser tolerante significa deixar a diferença em segundo
plano e privilegiar outros valores e referências que valorizam a relação com o outro. Para conquistar este
tipo de comportamento, Elídio Almeida afirma que é
preciso investir em atitudes mais assertivas. “Isso significa lidar com os sentimentos e emoções de forma
a construir o nosso bem-estar, sem violar o das outras
pessoas”, diz. “É importante destacar que a diferença é
uma característica que nos qualifica como seres humanos. Cada pessoa tem uma impressão digital, um DNA,
uma personalidade, dentre outras propriedades, que a
tornam única. Por isso, parece perda de tempo ser intolerante com os que são diferentes”, conclui.
Psicólogo Elídio Almeida, de Salvador (BA)
Revista VivaBem . 45
Unimed
Sede nova
para continuar a
crescer
Prédio recém-inaugurado da Unimed, na
Palhano, oferece mais conforto para as áreas
administrativas e serviços
SERVIÇOS RELACIONADOS AOS CLIENTES
QUE MUDARAM PARA O PRÉDIO DA AYRTON
SENNA:
Atenção Domiciliar (DOM)
Medicina Preventiva
Vendas (em breve)
SERVIÇOS RELACIONADOS AOS CLIENTES
QUE PERMANECEM NA RUA SOUZA NAVES:
Liberação de procedimentos (guias)
Clínica de Vacinação
Clínica Multiprofissional
Projeto de construção
de um novo imóvel
começou a ser
desenvolvido em 2008
O ano de 2015 começou com uma grande conquista para a Unimed Londrina. No dia 9 de fevereiro foi
iniciada a transferência das áreas administrativas e de
alguns serviços da Cooperativa para o novo prédio,
construído em uma das regiões mais valorizadas da
cidade: a Gleba Palhano. Toda a mudança prevista foi
concluída no final de março.
Foram transferidos para a moderna sede administrativa
os serviços de Atenção Domiciliar (DOM), de Medicina
Preventiva e, em breve, o setor de Vendas. Nos endereços localizados na área central da cidade permaneceram o Atendimento ao Cliente para liberação de
procedimentos (na Rua Souza Naves, 1.333), a Clínica
de Vacinação (Rua Souza Naves, 1.000) e a Clínica
Multiprofissional (Rua Souza Naves, 999).
“Nossa cooperativa cresceu bastante desde a última
ampliação realizada em nossa sede, em 1994. O espaço que possuíamos já há algum tempo não estava compatível com o volume de nossas operações.
Acreditamos que agora estamos melhor preparados
do ponto de vista estrutural para continuar a crescer”,
explica o diretor Administrativo-Financeiro da Unimed
Londrina, Edison Henrique Vannuchi, destacando que
a inauguração da nova sede era uma necessidade antiga da empresa.
De acordo com o superintendente AdministrativoFinanceiro, Ricardo Pinelli, o projeto de construção
de um novo imóvel começou a ser desenvolvido em
2008, como resultado do crescimento da Cooperativa.
O imóvel recém-inaugurado tem 6.295 m², seis andares, todos com aproximadamente 900m², 120 vagas
de estacionamento, potencial construtivo de 17,9 mil m²
no restante do terreno e está localizado na Avenida
Ayrton Senna, nº 1.065. As obras duraram dois anos.
Além das clínicas e atendimento ao público, que continuam na Rua Souza Naves, permanecem nos mesmos
locais a Academia da Unimed, que funciona no Clube
Canadá (Av. Juscelino Kubitschek, 1.854) e o Centro de
Aplicação de Medicamentos, que funciona na Rua General Horta Barbosa, 146.
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UM BAIRRO PARA CHAMAR DE SEU
O London Hills é um pedaço de Londres em área nobre do
Alto da Gleba Palhano. Com muita comodidade e estilo, suas
charmosas esquinas e calçadas emolduram o privilégio de
morar num local totalmente planejado para proporcionar
qualidade de vida e bem estar.
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